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    1. INTRODUÇÃO




    Em face à nova dinâmica mundial e organizacional, impactada pela alta conectividade e velocidade da informação, observa-se maior abrangência das crises que antes eram restritas ao seu contexto geográfico e atualmente têm impacto muito além de suas fronteiras físicas.




    Seja a crise decorrente de uma catástrofe ambiental, de uma ação terrorista, ou de uma questão política, econômica ou religiosa, sabe-se que atualmente ela poderá alcançar dimensão global e impactar segmentos alheios ao da sua atuação direta.




    Em consequência dessa nova realidade, a habilidade que uma organização desenvolve no sentido de continuar com suas operações ao longo e após um período de crise tornou-se preponderante para sua sobrevivência, inclusive elevando sua reputação no mercado.




    Com vistas a melhores resultados observa-se ao longo da história a valorização das pessoas no ambiente de trabalho. Nesse cenário transformado, as pessoas dentro do contexto empresarial passaram a atender por denominações diversas, como capital humano, talento, colaborador ou qualquer outra nomenclatura que destaque sua importância para a organização.




    Consideradas como um dos pilares das estruturas organizacionais, as pessoas passaram a receber especial atenção em seu tratamento e desenvolvimento e são reconhecidamente imprescindíveis à sobrevivência das empresas (VIDOTTO; BENTANCOURT; BASTOS, 2015).




    Além das pessoas, com igual poder de transformação do cenário institucional dos últimos cinquenta anos destaca-se também o avanço tecnológico. De forma direta ou não ele impacta os resultados das empresas por possibilitar a melhoria dos processos e dos produtos e por estar diretamente relacionado à eficácia da comunicação empresarial.




    Se a tecnologia viabilizou melhor comunicação interna nas organizações, também o fez externamente. Consumidores mais bem informados e adaptados ao mundo virtual ignoram distâncias físicas e imprimem às organizações gigantescos desafios de redução dos prazos e custos, o que tempera a relação de consumo com uma enorme possibilidade de desagrado.




    Empoderados, os clientes passaram a determinar o ritmo dos mercados. Definem claramente desde a qualidade do produto ou serviço que esperam receber até a faixa de preço que estão dispostos a pagar, passando pela facilidade de acesso, questões éticas e ambientais (PINHEIRO, 2014).




    Dentro desse cenário observam-se diversos movimentos empresariais no sentido de minimizar custos e prazos. Como exemplo tem-se a indústria têxtil, que com esse objetivo divide seu processo em etapas que podem ser realizadas em diferentes partes do mundo até que as peças estejam prontas e embaladas (SHEFFI, 2007).




    A operação das companhias, evidenciando-se mais complexa, com maior abrangência de fornecedores, clientes e funcionários, exigem mais suporte tecnológico e maior é o risco de gerar impacto ambiental, o que se traduz em maior probabilidade de ruptura.




    Por ruptura entende-se aquilo que não ocorre conforme o planejado e requer uma solução inusitada. Traçar uma nova rota com agilidade o bastante para que o cliente não seja afetado é a chance que se tem de mantê-lo satisfeito e garantir longevidade à empresa (SHEFFI, 2007).




    Considerar os riscos relevantes, o impacto de possíveis interrupções aos processos e ainda garantir que sua força de trabalho não só compreende e compartilha de seus valores como também é qualificada para suas atividades é o desafio imposto às empresas que objetivam longevidade no século XXI.




    Nesse sentido, o gerenciamento do risco se torna ferramenta crucial para a continuidade dos negócios. Identificar, avaliar e gerenciar o risco de forma sistêmica fortalece a empresa para que enfrente ameaças e identifique oportunidades antecipadamente. Desse modo, minimizar a probabilidade de uma ruptura ao planejamento atuando na prevenção faz-se tão relevante quanto desenvolver estratégias para superar uma crise já instalada.




    O gerenciamento de uma crise está diretamente relacionado ao tempo de resposta ao seu fato gerador e à ordenação dessa resposta. Por isso, há que se ter alguém responsável por coordenar as ações (SHEFFI, 2015).




    Garantir segurança, saúde e bem-estar aos funcionários e ao mesmo tempo manter a continuidade dos negócios e promover uma comunicação honesta entre as partes interessadas são as principais responsabilidades de quem assume o gerenciamento.




    A busca pela resiliência empresarial enquanto capacidade de superar crises e com elas se fortalecer surge nesse contexto como resposta à necessidade de sobrevivência das empresas e é apresentada de diferentes formas.




    De acordo com Sheffi (2007), as empresas resilientes são aquelas que lidam com suas crises garantindo o menor impacto possível às suas relações com o cliente. Ele acrescenta, ainda, que o foco das ações de uma organização que pretende ser resiliente deve estar no aprimoramento contínuo de sua estrutura logística e no desenvolvimento de uma ativa rede de comunicação que permeie toda a instituição.




    Para Salanova et al. (2012), esse processo deve ser entendido como resultado das ações do grupo que compõe a organização, desvinculado do comportamento do indivíduo em si.




    Os autores afirmam que as empresas deveriam investir no desenvolvimento das equipes atuando no estabelecimento de uma cultura organizacional integradora, na qual a transparência e a valorização das pessoas sejam inegociáveis e sirvam de base para o bom desempenho dos processos.




    Como terceira vertente, Lobato (2013) foca seus estudos quanto à capacidade de resiliência das empresas nas questões relativas aos processos de gestão, indicando aos gestores melhores práticas a serem desenvolvidas nesse sentido.




    Os três autores citados se complementam em suas análises e norteiam este trabalho de pesquisa, uma vez que o tema é ainda pouco explorado pela academia científica e muitos dos demais trabalhos pesquisados apresentam forte vínculo com o posicionamento da resiliência das pessoas e não das organizações.




    Acredita-se que desenvolver a resiliência de uma empresa é ir além da análise de sua estrutura. É conhecer profundamente seus valores e pensamentos além de suas operações. É expandir a abordagem estratégica da organização e, antes de tudo, é compreender a necessidade de se antecipar às crises.




    1.1 PROBLEMA




    As crises empresariais podem ser avassaladoras ou salvíficas, dependendo de como são enfrentadas. Não é raro observar organizações semelhantes entre si, do mesmo patamar financeiro, porte, segmento, atividade e região, que quando atingidas por uma mesma crise apresentam reações diversas, em tempos diversos e com resultados diversos. Umas deixam de existir, algumas encolhem, outras demoram muito a se reerguer, mas há aquelas que reagem mais rapidamente inclusive fortalecendo-se após o difícil período.




    Percebe-se que é relativamente comum as empresas não estarem aptas a identificar previamente as possíveis crises às quais estão expostas. Em consequência disso elas ignoram a magnitude dos danos que uma crise pode lhes causar caso de fato se instale, e, por isso, não traçam um planejamento estratégico que contemple a minimização do impacto das rupturas (SHEFFI, 2007).




    Nesse sentido, a atuação dos gestores deveria ser mais intensa, garantindo maior engajamento das pessoas aos propósitos da organização, refletindo no estabelecimento de uma cultura organizacional mais participativa (LOBATO, 2013).




    Lobato (2013) destaca ainda a grande dificuldade de se identificar, no Brasil, empresas competentes quanto à elaboração de seus planos estratégicos, o que se traduz em mais uma dificuldade para a identificação prévia dos riscos a que estão expostas.




    Como afirma Salanova (2014), o grau de resiliência das empresas é resultado dos esforços do grupo e não de cada indivíduo que as compõe. Dessa forma, promover o espírito de equipe integrando todos os níveis hierárquicos também se faz extremamente relevante para a sobrevivência das empresas.




    A partir dessa reflexão identifica-se que o problema tratado nesta pesquisa se traduz pela seguinte questão: quais dos fatores que influenciam a resiliência organizacional estão presentes nas empresas localizadas na Região Metropolitana do Vale do Paraíba e Litoral Norte (RMVALE)?




    1.2 OBJETIVOS




    1.2.1 Objetivo Geral




    Define-se como objetivo geral desta pesquisa diagnosticar e analisar se as empresas reconhecem em si a presença dos fatores relacionados pela literatura como aqueles pertinentes às organizações resilientes e se tais fatores se correlacionam positiva ou negativamente.




    1.2.2 Objetivos Específicos




    No sentido de alcançar o objetivo geral desta pesquisa definem-se como objetivos específicos:




    · diagnosticar as características das empresas resilientes;




    · analisar os elementos que levam às crises; e




    · identificar estratégias de proteção e enfrentamento de crises adotadas pelas empresas.




    1.3 DELIMITAÇÃO DO ESTUDO




    Apesar de se supor que todo e qualquer tipo de empresa esteja exposta a possibilidade do enfrentamento de crises ao longo de sua existência, este estudo restringe-se às empresas de pequeno, médio e grande portes da Região Metropolitana do Vale do Paraíba e Litoral Norte (RMVALE) associadas ao Centro das Indústrias do Estado de São Paulo de Taubaté (CIESP), limitando-se àquelas de base tecnológica, conforme definição da Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE).




    1.4 RELEVÂNCIA DO ESTUDO




    Espera-se, com este estudo, contribuir para que as empresas ampliem o seu grau de resiliência fortalecendo-se, atingindo maior longevidade e incrementando o desenvolvimento das regiões onde atuam.




    Um estudo concluído em 2013 pelo SEBRAE apresenta redução de 2% no índice de mortalidade das empresas brasileiras nos primeiros dois anos de funcionamento. Essa constatação é positiva, porém o índice de mortalidade no patamar de 24% ainda é considerado alto e é entendido como um grande desafio a ser vencido (SEBRAE, 2013).




    Nesse sentido, entende-se ser importante compreender as ações tomadas pelas empresas nacionais para melhor enfrentamento das crises, a fim de que no futuro seja possível e pertinente identificar e propor um modelo a ser adotado pelas organizações para que sejam cada vez mais resilientes.




    1.5 ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO




    Este estudo está segmentado em cinco seções. Na primeira, intitulada introdução, apresenta-se o tema, o problema de pesquisa e seus objetivos, além de delimitar e apontar a relevância do estudo.




    A segunda seção apresenta a revisão de literatura, onde se encontram os conceitos de resiliência e resiliência organizacional. Trata-se da crise nas organizações, da identificação de fatores de risco de uma empresa e as estratégias adotadas para a mitigação desses riscos, além da relação entre as empresas resilientes e o desenvolvimento regional.




    A terceira seção traz a definição do método utilizado, enquanto resultados e discussão compõem a quarta seção. A quinta seção finaliza o estudo e traz as considerações finais provenientes de todo o processo de pesquisa.


  




  

    2. REVISÃO DA LITERATURA




    As investigações quanto ao porquê de algumas empresas superarem suas crises mais rápida e consistentemente que outras, apresentando assim maior grau de resiliência empresarial, trazem para esta seção uma análise teórica centrada na literatura especializada referente à resiliência, crise, risco e a relação desses conceitos com oportunidades de crescimento das organizações e com o desenvolvimento regional.




    Os conceitos teóricos trazem diferentes abordagens quanto ao tema que são entendidas de forma complementar, uma vez que não há uma discussão acirrada entre autores ou escolas da administração.




    Com o objetivo de alinhar a compreensão do termo resiliência inicia-se esta seção apresentando a evolução do conceito e, na sequência, expande-se para sua compreensão quando relativa às organizações.




    Ao visar melhor entendimento do que vem a caracterizar-se como crise nas organizações dedicou-se uma seção a esse tema. As demais seções foram direcionadas à identificação dos fatores de risco de uma empresa, às estratégias de análise de cenários e também a algumas ferramentas para mitigação dos riscos.




    Por fim, apresenta-se a relação entre a resiliência empresarial e o desenvolvimento regional.




    
2.1 CONCEITO DE RESILIÊNCIA




    Oriundo dos estudos do cientista Thomas Young quanto à capacidade elástica dos sólidos quando expostos à tensão, o conceito de resiliência surge na passagem do século XVIII para o século XIX. Reconhecida a importância de seu estudo, nomeia-se por Módulo de Young, também conhecido por Módulo de Elasticidade, o parâmetro mecânico que proporciona a medida de rigidez de um material sólido (HECK, 2009).




    A partir de então, o conceito de resiliência passou a ser entendido pela física e engenharia como a capacidade de um material retornar a seu estado normal depois de ter sofrido alguma tensão ou compressão, ou seja, está diretamente relacionado com a capacidade elástica do material (YUNES, 2003).




    A relevância de Young no cenário científico da época pode ser exemplificada ainda por seus relevantes estudos no campo da óptica e também da egiptologia, além de outras habilidades que justificam seu título de gênio na antiga Inglaterra.




    Com o passar dos anos algumas outras áreas de conhecimento foram se apoderando do termo. Para os psicólogos, a resiliência é um conceito que vem se estabelecendo nos últimos 30 anos e, de forma ampla, trata da capacidade que as pessoas têm de superar as situações de crises e adversidades com as quais se deparam ao longo da vida (YUNES, 2003).




    Ainda na psicologia, Coutu (2002) define as pessoas resilientes como aquelas que têm plena aceitação da realidade, uma crença inabalável no significado da vida e uma misteriosa habilidade para improvisar. Ela atribui a essas três características o poder que algumas pessoas têm de transformar uma crise em uma oportunidade de crescimento e julga essa habilidade como altamente relevante para o enfrentamento dos dias atuais.




    Por sua ampla interpretação encontra-se o conceito de resiliência utilizado também em outras áreas da saúde, da engenharia e da tecnologia da informação, falando-se até em resiliência ambiental e em tantas outras áreas.




    Na administração, foco deste estudo, o conceito de resiliência também vem ganhando força nos últimos 10 anos, mostrando-se pertinente ao contexto organizacional.




    2.2 RESILIÊNCIA ORGANIZACIONAL




    De forma a sintetizar as diversas definições encontradas na literatura para o termo resiliência e levá-lo ao ambiente corporativo, Navarro (2011 p. 79) afirma que “resiliência pode ser considerada como o conjunto de habilidades de uma organização para antecipar, evitar, reagir e se recuperar de eventos indesejados”.




    A definição apresentada por Navarro (2011) baseia-se no entendimento dos quatro autores apresentados no Quadro 1 e que traduzem a resiliência organizacional como uma consequência a ser alcançada após o desenvolvimento conjunto de habilidades diversas e complementares.




    Por esse ponto de vista depreende-se ser esse o grande desafio enfrentado pelas empresas que se propõem a superar e se fortalecer com as crises por elas enfrentadas.




    Quadro 1 – Definições de Resiliência




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Fonte


          



          	

            Definição de Resiliência


          

        


      



      

        

          	

            WEICK;




            SUTCLIFFE (2007, p. 71)


          



          	

            “Resiliência envolve três habilidades: a habilidade de absorver tensões e preservar o funcionamento, mesmo na presença de uma adversidade (...). A habilidade de se recuperar de eventos indesejáveis (...). A habilidade de aprender e crescer a partir de episódios anteriores.”


          

        




        

          	

            HOLLNAGEL;




            WOODS in




            HOLLNAGEL et al




            (2006, p. 348-350)


          



          	

            “Para manter o controle sobre as operações, é necessário que a organização saiba o que aconteceu (o passado), o que acontece (o presente) e o que pode acontecer (o futuro).” Nesse sentido, o autor propõe que as três qualidades requeridas de um sistema resiliente são as capacidades de antecipação, atenção (percepção), e resposta.


          

        




        

          	

            WESTRUM in




            HOLLNAGEL et al




            (2006, p. 59)


          



          	

            “Resiliência tem três grandes significados: Resiliência é a habilidade de prevenir algo ruim de acontecer; ou é a habilidade de prevenir que algo ruim fique pior; ou é a habilidade de se recuperar, após o acontecimento de algo ruim”.


          

        




        

          	

            SLACK et al (2008)


          



          	

            Para o autor, os quatro conjuntos de atividades que, em termos práticos compõem a resiliência são: “A primeira está preocupada em entender quais falhas potencialmente poderiam ocorrer na operação e avaliar sua seriedade”. A segunda tarefa é examinar as formas de evitar a ocorrência de falhas. A terceira é minimizar as consequências negativas das falhas (chamada de atenuação de risco ou de falhas). A tarefa final é preparar planos e procedimentos que ajudarão a recuperar-se das falhas quando elas ocorrerem.
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